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ler. Nao se restituem os originaes.

'f A VEIRO

'- “Mais

Não ha, por emquanto, nada

   

  

     

   

  

   

 

de definitivo.

Ao contrario do que se

'diz para as gazetas de gran-

'i'positivo que o ministerio con-

'siga fazer a travessia do pe

'riodo parlamentar, «que o sr.

::Julio de Vilhena modifique ou

. sobresteja na resolução em que

' 'Seara de dar batalha ao go-

, verno, que este possa contar

-afoitamente com o apoio, o

"frouxo embate ou a intransi

"gencia da opposiçâo, e que o

"proprio sr. José Luciano de

Usstro, luctando com desintel

i ligencias no seu agrupamento,

consiga, com o applauso que

'promette á situação, tornal-a

proveitosa e duradoura.

As nossas informações, e

'por seguras as temos, dão a

ineada cada vez mais embru-

Élliada, menos acoessível o po-

der ás ambições insofridas de

'cada um, e bem proximo, tudo

-ilto, d'uma intensa perturba

ção politica, cujo fim ninguem

'sabe qual será.

, A's desavenças do parti-

Ç do regenerador succedem-se as

' *desbarmonias no seio dos que

se agrupam em torno dos Na-

vegantes, e ninguem pode ga-

rantir que o dia de amanhã

alvoreça menos enovoado.

E, certo que a politica por-

-tugueza atravessa n'este mo-

,mento um periodo grave. O

r .que d'aqui surgirá ninguem

o pode aiiirmar'com seguran-

I. ça. O futuro se encarregará

' de nel-o dizer.

'_ Mala-do-sul

LISBOA, 15.

  

  

  

  

   

    

   

   

   

    

  

   

 

    

  

J ual novo Bandarra, as mi-

thas previsões politicas da

;ultima carta veriücaram~se, e

-4 continua o statu quo da situa-

çic actual, apresentando-se o

ministerio tal como esta ás ca-

'_ matas no proximo dia 2 deja-

neiro, que é de grande gala

' para gaudio dos alfacinbas e

l das meninas da Baixa!

" Chegou o chefe progressis~

._ ta, que tem tido varias confe-

" ;ensine com politicos em evi-

dencia, e espera-se com ancie-

_ dade a reunião da commissâo

,pascutiva d'esse partido, que

. imune brevemente.

' 4,. O franquismo está radian-

te, pois já tem novo papa!

'. ,.l_ Reunem amanhã os ma-

reehaes do partido progressis-

mpara tratar da situação po-

j ' ' ice.

, - As Novidades dizem não

I' gar exacto que esteja mar-

_ sad¡ qualquer reunião dos ma-

- recbaes regeneradores.

A esse proposito diz a

a:

EpofFalou-se ahi n'uma reu-

"itião de marechaes regenera-

-'7' eres que nem teve logar, nem

.pedida, nem resolvida, nem

daneeesuria. A nossa infor

"meio é que o chefe do parti-

:üragenerador tem conversa-

~u ,ouvido o conferenciado com

os seus amigos politicos,

'i v a é natural. E' tambem

     

 

   

  

  

     

    

  
   

   

 

  

    

  

  

    

 

   

   

  

   

. . .. . selbeiro Antonio de Azevedo

"de informaçao, nao é ainda da_

ou não; mas pensamos que

ainda nâo houve atal respeito o fogueira que faucceu em

    

”AWBR-(Pagamento adeantadoj-Com estampilha: ano 3J7b0 rsie.Sem estam-

' pilhaz, 3;!50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrazado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampiiha. A' cobrança

portaocia com ella dispendida. A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

feita pelo correio, acresce a im-

   

  

   

  

as-

de,

Espalhou-se que o sr. con-

larára que accoitava a per-

manencia no seu alto cargo de cional de navegação», para n

presidente da camara dos pa-

res.

Não sabemos se continua

uma declaração de s. ex.'.›

As Novidades dizem tam-

bem:

Tem corrido na praça o

boato de que o sr. ministro da

fazenda está negociando um

emprestimo de 2:500:000 li-

bras, tendo por garantia os

caminhos de ferro do estado.

Accrescenla-se até que o mer~

cado cambial está já descon-

tando sobre a operação, ten-

do como consequencia a subi-

da do cambio que já hontem

ficou a 43.

Não sabemos o fundamen-

to da noticia.

x Correu hoje o boato

que o sr. José Luciano encon-

trara maneira de sanar o con-

flicto existente entre o sr. Ju-

lio de Vilhena e os dois minis-

tros regeneradores do actual

gabinete. Seria esta a solução:

O sr. Wenceslau de Lima

pediria a demissão,o que leva-

ria o sr. Ferreira do Amaral

a apresentar a demissão do mi-

nisterio. Reuniria depois o con-

selho d'Estado e o rei encarre-

garia osr. Ferreira do Ama-

ral de formar novo gabinete

Para esse novo ministerio não

entravam os srs. Augusto de

Castilho e Calvet de Magalhães

mas d'elle fariam parte os srs.

Wenceslau de Lima e Campos

Henriques. com as mesmas

pastas que actualmente gerem.

O sr. Julio de Vilhena, a

pedido do sr. Ferreira do Ama-

ral. faria então as pazes com

os srs. Campos Henriques e

Wenceslau de Lima, continuan-

do assim a união do partido

regcnerador.

g Diz-se que todos os mi-

nistros tencionam ,apresentar

ao parlamento varias propos

tas de lei, que constituirão as

costumadas promessas do dis-

curso da corôa. O sr. Espre-

gueira, que ja submetteu ao

conselho de ministros as me-

didas de fazenda, não só reno-

vará a iniciativa da suas an-'

teriores propostas, que não

obtiveram a sancção parlamen-

tar, mas apresentará outras,

que, diz-se, tendem, principal-

mente, a eEectuar a cobrança

de varios impostos. O que ahi

vem!

x Segundo nota ofiiiciosa,

que foi fornecida á imprensa, a

aJuuta-do-credito-publico› já

tem nas suas agencias do es-

trangeiro todo o ouro necessa-

rio para. os encargos da divi-

da externa a vencer em janeiro

proximo.

g No orçamento, appro-

vado pelas camaras, na ultima

sesãão legislativa, foi elimina-

do pela respectiva commis-

NNO 579 z NUDIERO 5:816 *Quarta-feira, 16 de dezembro de 1908.

w

Não são da. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrieados

nossa impressão que de todas são parlamentar o subsidio de

essas conversas lhe não tem

vindo indicação alguma que no concedia á Associação-com-

contrarie a sua atitude. E

sim, pensamos que, portas a

dentro do partido regenerador.

tudo se acha em caminho

aprazíveis soluções.

10%000z000 reis, que o gover-

mercial, deliberação que moti-

vou varias reclamações da

mesma associação. Pois, se-

gundo nos consta, o governo,

não só manterá essa delibera-

ção, mas pensa tambem em

eliminar o subsidio 50.000z000

reis concedido á «Empreza-na-

 

estabelecimento das carreiras

entre a iuctropule e .li -ç ::tshi-

que.

x' Chama se José Simões

consequencia do encalhe do

cruzador (D. Amelia..

g Nas regiões oiliciaes

desmente-se a noticia dada

por alguns jornaes allemães

da proxima viagem do rei de

Portugal a Berlim.

g Foram julgadas extinctas

as ñanças do recebador da

Feira, de julho de 1903 a ja-

neiro de 1906; encarregada de

pagamentoa c Escola de viticul-

tura Alexandre Seabra» e esta-

ção do fomento agricula da

Bairrada, de julho de 1900 a

junho de 1902.

Por informação do con-

sulado de Portugal em S. Pau-

lo, datada de 18 de novombro,

consta haVer fallecido em Ba-

riry o portuguez Antonio dos

Santos Videira, tendo sido os

seus bens arrecadados e pos'

tos em administração pelas au-

ctoridades brazileiras.

x O governo da Costa-ri-

ca pediu ao nosso diversas leis

e regulamentos sobre 0 ensino

publico em Portugal.

g Em Macau ba actual-

mente 82 estações telefonicas

O desenvolvimento da rêde e

de 15:755 metros.

“Tivemos o grato pra-

zer da visita do nosso amigo

e illustre escriptor avoirense,

sr. Marques Gomes, que vem

com pouca demora.

Hoje tem estado um dia

de verdadeiro inverno, choven-

do copiosamente.

O caldeireiro Monoel

Reis, Vibrou hoje uma facada

no mamillo esquerdo de Rosa-

ria da Silva, por ciumes, vi-

vendo entretanto á. custa da

torpe profissão da mulher.

x A ¡Empreza-nacional

da navegação» acaba de redu-

zir as tarifas do transporte de

milho colonial, que ficará pa-

gando: 5%000 réis por tonela-

da o da costa occidental, e

635000 réis o da oriental.

g Chegou hoje M. Cle-

mente Marken, presidente da

«Sociedade de geographia»,

de Londres, acompanhado de

sua esposa, indo instalar-se

no MonfEstoril onde passarão

o inverno.

x Os srs. presidente do

conselho e ministro dos estran-

geiros foram hoje ao paço

cumprimentar o sr. duque de

Montpensier e saber o estado

a saude d'el-rei, que continua

bem.

X Na «Sociedade de geo-

graphias realisa-se brevemen.

te uma sessão solemne, sob a

presidencia de el rei, para inau

gurar o busto do marquez de

Sá da Bandeira, offerta da sr.a

duqueza de Palmella.

A sessão só depende agora

de poder o sr. Augusto Ribei-

ro, que tem estado doente, re-

citar o elogio historico, pedin-

do-se então a el-rei para fixar

o dia da solemuidade, que terá

grande esplendor.

;É A bordo do paquete

hollandez «Zealand›, veio ho-

je Ído Rio de Janeiro um rapaz

alli preso a requisição do nos-

so, governo Corno auctor de

um homicídio frustndo com-

mettido em agosto d'este anno.

Chama-se Francisco Ferreira

do Valle, tem 19 annos de eda-

de, e é natural de Ermezinde,

onde exercia a profissão de

carteiro.

O preso veio acompanha-

do por o agente de segurança

publica do Rio de Janeiro, sr.

José Nunes Saldanha, tenen

te-coronel da guarda nacional

d'aquella cidade.
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,'bvceus

0 Diario traz hoje uma porta

ria, determinando que os

professores previsorios dos ly-

ceus, sempre que seja auctori-

sada a 2.a época de exames em

outubro, prestem serviço nos

exames a que devem assistir,

considerando~se esse serviço

como complementar do da épo-

ca ordinaria. '

gartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Sophia Martins

Rosa.

A'manhã, os srs. commendador

Luiz da Silva Canedo, Feira; ge-

neral Camillo Rebocho, Lisboa; e

tenente David Nunes Rafeiro.

Além, os srs. drs. João Feio

Soares d'Azcvedo e Virgilio Perei-

 

, ra de Sousa.

e ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dias de Figuei-

redo, HenriqUe da Costa, Accacio

Rosa, Aristides de Figueiredo e An-

tonio Euzebio Pereira.

+0- Em serviço da companhia.

seguradora Atlantica, de que é zaloso

director, esteve em Aveiro o sr.

Joaquim Fernando Dias Daniel, que

veio acompanhado do sr. Alfredo

Eduardo Miele Carneiro Girat-

des, de Mattosinhos, e fôra a An-

geja.

o¡- Está actualmente na sua

casa d'Avanoa o nosso estimado

amigo, sr. Domingos Rebello.

. PARTIDASZ

Retirou boutem para Salvater-

ra de Magos, com sua familia, o

nosso presado assignante, sr. João

José da Silva, que por algum tem-

po viera residir para. Pardelhas,

sua terra natal.

O DOENTES:

Foi ha dias acommettida d'um

insulto grave, a sr.“ D. Thereza

Pereira, venerauda mãe dos bem-

quistos capitalistas nossos patricios,

srs. João e Armando da Silva Pe-

reira.

O seu estado inspira infelizmen-

te cuidados a todos os seus, que

tantos são, pois a familia Pereira

ó das mais numerosas da cidade.

Oxalá. possamos ir registando, n.°

a n.°, as melhoras da enferma.

Oe- Estão melhores, mas ain-

da da cama, os srs. João Re-

galla e sua irmã n sr.a D. Chrisan-

ta ngalla de Rezende.

40- Tem estado incommodado

de saude o sr. Francisco Marques

da Silva, intelligsute escrivão no

tarío d'esta comarca. Desajames-

lhe as mais rapidas melhoras.

O VILEGIATURA:

Foi a Lisboa, de onde conta

regressar por estes dias, o nosso

presado amigo e college, sr. Mar-

ques Gomes.

vel participação do anspicioso en

laoe da sr.a D. Beatriz Monteiro

do Amaral. presada filha do nossia

estimado amigo, sr. Joaquim dos

Santos Monteiro, respeitavel cava-

lheiro residente em Sangallios, do

concelho de Anadia, com e

Alfredo Francisco do Amaral.

gentilede esmerada educação, e o

noivo é um moço de qualidades

apreciaveis, e por isso lhe augurâ

mos um futuro todo prospero. A tc-

dos, as nossas UOl"lCi\0$ felicituções.

Gem este titulo, publicou o

 

emma I passam
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIHAS E SABADOS
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'exerceu-,ato retiraram

eraçño, Administraçao e “-

cinas Je composição a inl-
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Ar' n e ' alinha Planalto
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cando-avante

  

WBMOAÇÕEB=Correspondencías particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por ll»

nba singela. Repetiçces, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nas anuncios ebem aum

nos impressos feitos na casa.-Acusa -se a recepçlo a anunciam-se as publicações de qu

redacção seja enviado um exemplar.

 

  

     

    

  

  

  

    

   

 

. ALEGRIAS N. LAR:

Acabamos de receber a ama-

SI'.

A noiva é uma senhora muito

 

.__+.__._.

BLAGUES

nosso illustre college., o Dia,

orgão da dissidencia em Lis

boa, um suelto que tomamos a

liberdade de reproduzir c po-

demos tambem garantir:

«Foram dizer á Epoca que dois

dos deputados dissidentes vão ¡mu-

dar de rumo na sua derrota politi-

cas. Ponha a Epoca na rua o seu'

informador se elle lá voltar, porque

lhe disse uma falsidade redondissi-

ma, tão redonda como a ds que sa

vse fazer outro jornal do nosso par-

tido, que será. orgão dos dissiden-

tes da dissidencia, aos quaes não

temos a honra de conhecer.)

A Epoca. não dia se foi

Dunguinha o informador. Mas

é natural, e n'esse caso o re-

medio que tem é cortar o dêdo.

Noticias militares

Faz ámanhã 7 -anuos que de

aqui sahiu para Almeida-.6' '

regimento de cavallaria 7, que

teve o seu quartel n'esta cida-

de, primeiramente com o n.°

10, e depois com aquelle n.°

desde janeiro de 1885. Como

é sabido, ainda aqui está esta-

cionado um esquadrão d'este

regimento, e para compensar

a falta da séde de todo o re-

gimento de cavallaria em Avei-

ro, veio substituil-o o de infan-

teria 24, que infelizmente se

acha quasi sempre com um

limitado numero de praças.

x Na proxima ordem do

exercito deve ser promovido a

major o capitão de cavallaria

9, nosso amigo, sr. Custodio

Alberto d'Oliveira.

g Pediu para ser admit

tido ao concurso para alferes

da administração militar o 1.°

sargento do d. r. r. n.° 24, sr.

Victorino Maria Gonçalves Ca-

nelhas, que foi mandado apre-

sentar á junta no dia 21 do

corrente, a Em de se verificar

se tem as necessarias aptidões

physicas.

l'lllil'l'lllA MEM¡

meaça perigo proximo o ca-

nal da nossa barra. Tanto

o tem estreitado as invasões

de areia, que não dá já pas-

sagem a um pequeno barco

costeira.

Os ultimos entraram com

difñculdade. E não ha meio de

sahireml

E lá fóra, na arrebentação,

a restringa tem assumido pro-

porções enormes. Se lhe não

acodem, e do Ceu lhe venha o

remedio, a barra fechae então

a calamidade é certa. Bem se

pôde emigrar d'aqui.

Nem em tal é bom pensar.

Entretanto o facto póde dar-

se se se não reclamarem com

urgencia providencias energi-

cas.

  

Que tar-á, ¡i'estu conjuntu-

ra, a Junta das obras da bar-

ra ?

Ouviremos o seu parecer e

esperamos POI' que proceda.

Meu cara ¡Urubu-Sei por v., que

tem a amabilidade de conversar a

unindo comigo, que se deseja manter

alheio. por enquanto, a discussões ou

a apreciação das coisas muuicipaes, e

sc limita por isso a da¡ aos sabbados

um

quartas-feiras.

extracto das deliberações das

Ha do, porem, perinittir-mo a mim,

›~eu velho amigo, seu Velho aasiguan-

te, manifesta o meu voto em caso¡

em que entenda dever expol-o.

Abi esta um, agora, em que

preciso emitir opinião: o do desvio

do transporte do sal, da estrada

Americana para a do Canal de 8.

Roque.

E por que não? Ja vi algures ex-

posta opiniao contraria. E' um erro.

Para que foi ella feita?

De-se-lhe utilidade. A chamada

avenida Agostinho Pinheiro não pode

mais. Os gados e os proprios carro¡

sofrem ao passar por ella.

São ambas municipaes, pois aquel-

la, se bem me recordo, foi opportuna-

mente entregue s camara, que Bcon

com a sua conservação a. seu cargo_

Não tem razão quem contraria. a

medida. Não serao as sobras doa car-

ratos, espalhadas ao passo do nivel.

que façam derrnir os castellos de Es-

gueira. Por alii é que é o caminho.

Livre-ee a ciiade da destruiçio

que o sal lho vom causando ha muito.

Voltarei ao assumpto se for pro-

ciao e v. m'o permittir.-A. M.

.O

A posse das novas juntas

dc parochia tem de effectuar-

se no proximo dia 21, primei-

ro dia util depois do terceiro

domingo immediato ao do apu-

ramento.

i'

Voltou pela terceira vez á

camara municipal, por appro-

var, o orçamento geral para o

anno prox1mo.

Coisas miudas do sr. Fe-

vereiro, que sejulga arbitro su-

premo em direito administra-

tivo, no ministerio do reino.

Não importa que briguem

a sua opinião com a lettra da

lei. Elle é que talha a. seu ta-

lante. E o peior é que tem de

ser obedecido.

Gasta infinitos dias a pen-

sar n'um despacho; mas, em-

iim, sempre consegue tradu-

zir o seu pensamento. . . cen-

tralisador e auctoritario, que

tem de cumprir-se.

O“

Annuncia-se o appareci-

mento de mais um jornal poli-

tico, na localidade, alem do

novo semanario, a Beira-mar,

que deve começar a publicar-

se na proxima 2.' feira.

N'este andar, dentro de

pouco, não sobra á gente tem-

po para ler outros.

O nosso apreciavel colle-

ga do Districto vinha ha dias

irado e não fecundo, clamando

contra a :Companhia do gazs,

dizendo até que ella é mal

cheiroso!

Ora collega, o ga¡ não

nos consta que em parte al-

guma tenha a essencia das ro-

sas, do Opoponacr, do Irangi-

pani, perfumes tanto do agra-

do do Districto e do nosso tam-

bem. O gaz tem o seu cheiro

proprio, bastante exquisito é

certo, mas até com certas qua-

lidades hygienicas, segundo a

opinião d'alguus medicos. E o

gaz de Aveiro não tem “ sido

tão mau como o querem pin-

tar .

.I

Da Gazeta-femme:

Districto de Aveiro-O nosso

velho collega Computador-provin-

oiae publicos recentemente o retra-

 



   

    

 

   

   

  

   

   

    

 

  

    

    

   

    

 

   

  

   

   

   

  

   

     

   

     

   

  

 

  
   

  

  
  

  

   

to do ex-presidente do municipio Aos que faltaram a esta obriga-

avsirense e notavel advogado, sr. ção será Imposta, em processo cor-

dr. Jayme Silva, emmoldurando-o reccional, a multa de 205000 a

de justissimas palavras de elevado 50:5000 reis.

elogio ás suas virtudes e aos seus _Pala impransa.-Não nos

merecimentos. Conhecendo de per- fizemos comprehender dos Succes-

tn e desde a adolescenoia quanta sos. Foi nossa a culpa. E ha a dizer

bondade s quanta intelleeçfto se ao esclarecido collega que, não va-

abrigam na sua bella alma, não lendo a pena discutir maiso assum-

deixaremos passar, dosassociada do pto que nos forçou ao ligeiro reparo

nosso espirito, a alta consagração que fizemos. nos é grato crer na

feita ao sr. dr. Jayme Duarte Sil sua sincera aflirmação de culto vo-

va, que em _Aveiro vinculou o seu tado à memoria de Manuel Firmino,

nome a actos de purissima abnegw junto de quam os Successos e o seu

ção e altruismo. O prestante oids- digno director tenazmente luctaram

dão, que 6 ao mesmo tempo um em tempos que com saudade nos

caracter diamantino e um _grande recai-dam.

cpração aberto a todos os bons sen- .r O nosso presado collega, 0

timentos, merece, sem favor, só- Ovarense, publicou o seu n.° 1297,

mente com justiça, tudo quanto o de 13 do corrente, em homenagem

campeão escreveu, enaltecendo as ao sr. capitão Antherc de Carvalho

brilhantes qualidades que distin- Magalhães, lieroe das campanhas do

gnem o sr. dr. Jayme Duarte Sil- ultramar, que acaba de regressar

va o que o tornam digno da ami- do Libolho (Angola), reformando-se

sado de quantos o conhecem. no posto de major. -

Tomamos parte, assim, e com Publica tambem o seu retrato,

todos prazer,na homenagem pres- acompanhado de notas biographi-

tada pelo Campeão ao sr. dr. Jay- cas

me Duarte Silva.
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Informação local

'Folhinha atrair-en-

.O (l907).-l)ia 16-0 sr. go-

vernador civu consegue introduzir

n'uma escola de correcção o vadio

Abel Salgado.

Dia 17-0 mesmo magistrado

conferencia com o ministro das

obras publicas. conseguindo d'elle

auctorisação para diversos melho-

ramentos ua cidade.

1 Atira-se ã agua, tendo de

fazer um grande trajecto, a vacca

conductora das carnes do matadou-

ro para os talhos.

Dia 18-E' agraciado com o ti-

tulo dc conde da Borralha o sr.

Francisco Caldeira.

g' São distribuidos em Aveiro

com grande profusão o magnifico

memorandum dos dissidentes e o

'hello discurso do sr. dr. Vaz Fer-

reira;

Fim do onno. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

elbos de assignaturas flndas n'este

periodo. A todos os nossos presados

subscriptores rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'esta altura do

anno, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade da

nossa sscripturação, favor muito pe-

nhorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo ã administra-

ção obriga-nos a despesas com que

nenhum dos srs. assignantcs lucra

e só nós perdemos. _

Coullados na sua acquiescencia,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

Recenseamento mili-

tar.-liin cumprimento do dispos-

to no art.° 27 do regulamento dos

serviços do exercito e da armada,

os mancebos que até 31 do corren-

te mez tiverem completado t9 an-

nos e que ainda não tenham sido

recenseados, são obrigados a parti-

cipar, no mez de janeiro, à com

missão do recenseamento, na secre-

taria municipal, que chegaram a

edade de ser inscriptos no recen

seameuto militar.

Egual participação será feita pe-

los paes, tutores ou pessoas de

quem os mauCt'liOS dependem e so-

bre os que tenham acção directa.

Chamamos a attenção de quem

compete para o facto, que está

produzindo os mais perniciosos ma-

les ao commercio local.

Sal. - Tem tido mais sahida

para exportação pelo caminho de

ferro, para Hespanha, tendo ido ai-

gum ensaccado. Pela via terrestre

tambem tem sabido bastante pa-

ra a salga d'azeitona.

Marinha marcante.-

A commissão incumbido de desen-

volver a marinha marcante nacio-

nal resolveu propôr ao governo a

creação de tres correiras mensaes,

sendo duas directamente para os

Açores e a outra com escala pela

Madeira. Além disso, um vapor de

cabotagem deve tambem fazer essa

carreira, tocando em varios portos

dos Açores e ligando com o que

sabe regularmente dos portos de

Ponta Delgada e Horta.

A commissãn tambem estudou

a oreação de uma linha para a

America-do-norte, com escala por

Ponta Delgada, Angra e Horta. O

subsidio para estas carreiras será

pouco superior ao actual.

Graça. - 0 Diario publicou

ja o despacho agraciando com o

oliicialato da «Ordem do incrito in-

dustriah o sr. Manuel Rodrigues

da Sá Junior, mestre da «Fabrica

de papel do Calma».

Ganda. -Já càe em abun-

dancia. a geada, pelos nossos sitios.

Em muitas manhãs os campos ap-

pareccm com uma extensa camada.

Em torno do distri-

cto.-São pouco tranquilisadoras

as noticias que nos chegam de Es-

tarreja, Banheiro e Murtosa, cujo

estado sanitario é mau.

As bexigas teem por all¡ feito

bastantes estragos, mormente em

creanças, mas até em adultos, que

morrem horrivelmente queimados

pelo terrivel flagello.

No Bunheiro tambem tem ata

cado as febres de mau caracter.

a' Foi auctorisado o provimen-

to por concurso do logar de oflicial

de diligencias da administração o

concelho de Espinho.

g" Foram touvados os banhei-

ros Manuel Pardal e José Pio Rico-

ca, do concelho de llhavo, o pri-

meiro por ter salvado a vida de

Antonio Martins, em 28 de setem-

bro de l907, e o segundo a de Jo-

sué Ramos, em setembro ultimo.

Caminho de fer-ro do

Valle do \Imagem-Ii ¡00m-

panhia do caminho de ferro do

Valle do Vouga», attendendo a re-

clamações que lhe foram dirigidas,

vem de submetter a approvação do

governo um novo horario de corn-

boyos e novos preços no transpOrte

de passageiros, que alteram em

grande parte o que ha pouco o

mesmo governo havia sanccionado.

Os comboyos sahirão mais cedo

de Espinho-Praia e Oliveira de Azo-

meis, e os preços diminuem um

pouco dos já approvados. Com uma

só composição e uma locomotiva

far-se-ha o serviço annunciado, co-

mo já dissemos, para abertura.

g' Ja se procede as expropria-

ções para esta linha nos terrenos

perto da Estação d'esta cidade, en-

contrando-se aquio nosso patricio,sr.

João Carlos d'Almeida Machado, que

veio assistire combinar a cedencia

do seu terreno em Arnellas.

As moedas de 200

veias-Tem-se dito que as moe-

das ile 200 reis não púdem já cir-

cular. E' menos verdade. A ordem

que baixou ãs recebedorias foi para

que não façam pagamento com el-

las afim de serem recolhidas as

que apparecerem.

0 cinematographo.-

Continua funccionando. com agra-

do, no Rocio, Salão high life, o ci-

nematographo Pathé, na que ó di-

rector-gerente o sr. Armando Nu-

gueira.

'l'od-_z-s os dias tom havido estreia

de lindissimas pelliculas, fazendo

sensação a nova fita com assumptos

da visita do senhor D. Manuel ll a

este cidade. Esta nitida, magnifica,

e os assistentes teem applaudidc.

Taxas postarem-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para emissão e conversão de

vales do correio internacionaes:

franco, 223; marco, 274; coroa,

232; dollar. 16050; e esterlina,

42 7'8.

Offer-onda generoso.

-O nosso illustre amigo, sr. con-

de de Restello, em virtude de lhe

ter sabido premiado com a sorte

grande o bilhete de loteria que ha

anuos consecutivos era adquirido

pelo fallecido rei D. Carlos l, offe-

receu ao ellospitaI-do-repouso D.

Carlos ln a quantia de um conto de

reis, que ja foi entregue à (ASSlS-

tencia aos tuberculoses».

E' mais um acto digno de re-

gisto, que muito enobrece o gene-

roso titular.

As ruas da o¡dade.-

O peso das chuvas eo transito enor-

me de vehículos que por ellas se

faz diariamente pozeram as ruas da

cidade n'um lamentavel estado.

A grande arteria que atravessa

as duas freguesias e pertence às

obras publicas, vae ser convenien-

temente reparada. Deu já para es-

se effeito as necessarias ordens o

digno director d'aquella repartição,

sr. conselheiro Paulo de Barros, a

quem agradecemos a attenção que

se dignou ter pelo nosso pedido do

ultimo n.°.

Camas-a municipal.-

Está servmdo de presidente da ca-

mara municipal do concelho, em

razão da ausencia do effective, o

vice-presidente, sr. dr. José Maria

Soares, esclarecido clinico local.

lnnundações.-›Entrainos

no periodo invernoso antes do tem-

po. E com as muitas chuvas que

teem cabide, cederam alguns te-

lhados produzindo innundações.

g' Na rua do Gravito e por ef-

feito da obstrucção da groeira que

a atravessa, houve hontom avaria

em varios predios. A agua entrou

por elles dentro até altura superior

a um palmo.

Não póde continuar assim, sem

limpeza, aquelle escoadoiro, sob

pena de produzir grandes estragos

aos senhorios dos predlos proxi-

mos.

Ao digno director das obras pu-

blicas confiamos a resolução do caso,

que é grave.

Theatro «Aveirense»

_A récita da academia teve uma

concorrencia muito regular, interes-

sando os espectadores.

'Espectacqu variado. foi cumpri-

do à risca, fazendo cada um po-

desempenhar-se bem do seu papel.

Tiveram applausos e bem os

mereceram.

Previsão do tempo.-

De 1!¡ a 20 do corrente, segundo

as previsões de Barto, eis o tempo

que teremos:

0 ceu deve manter-se encober-

to ou chuvoso desde segunda-feira,

14, até terça-feira, ló, para depois

haver um abaixamento de tempere

tura, seguido de elevação, da qual

devem resultar novas chuvas na

 

    

  

   

   

       

    

  

   

  

 

   

 

  

   

  
 

  

   

   

   

   

 

   

 

  

            

   

  

         

   

  

 

  

   

 

  

  

 

   

  

        

   

  

   

    

  

 

    
  

  

  

   

   

  

                

   

  

 

    

   

   

   

 

  

    

   

   

 

  

    

  

 

  

 

  

  

 

    

  

       

   

  

      

    
   

  

  

   

    

    
  

   

   

  

   

   

   

   

  

 

    

  

   

    

   

   

   

 

  

   

  

quinta-feira, 17, e na sexta-feira, barcação. E a meio da 61,¡

13 - .
' _ mo est a¡
Por ultima, a temperatura to- Nesse a Olhar p . ”-'

mara a sua marcha normal descen- "ao “a pouqe com" e "1
dente, até domingo, 20, de manhã, m0“ mar“¡lhadm

dia em que o ceu se deve conser -0lha, como é bonito'.
var um pouco enevoado ou talvez dizia á companheira. '

“hmm”- E apontava a cidade,
A «Illustração-portu- 1° - -, _ "1th a . w

guoza»-Vimosonltimo n.°,que sim lp Pirai“.aõexpràlüu .;

traz f6 excellentes illustrações, re- p ea m em“? a" 5- ' -3'

lativas ã viagem d'el-rei D. Manuel de“ resposta, de 01h05 at“ 'lí

a Aveiro, com os seguintes titulos: amurada,procurando enxsrg !13

«El-rei 1). Manuel, sahindo do tem- o vulto do filho_

plo de Jesus. em Aveiro, depois do p ,_

Te~Deum celebrado pelo Bispo-con- Um omem se deh“?

de de Cmmbra.-A visita real ao na nmurafla' [10311310115 v

antigo convento de Santa Joanna, traços 6310110011005 do 'tu-5'

em Aveiro. (43 duas photographias e, n'um assomo de ternura, *É

que public'de dão idêa do que tavu,com frenesi,olenço br

foi, n'esse scenario grego de clauslro, -
_ _ co dizeu 'l' :

a recepção do ;itueml soberano, en- ' do para hadeu

tre creanças e /lores).-Aspcctos s _R6P“m› a°°lá n'aque _
costumes de Aveiro. (Certamente que Villto BÓZÍDhO a Olhai' Para I I '

atravez d'esso lindo pai: do norte _Ahl sim, bem Vejo, Í

que elos¡ acaba de percorrer entre _13' o nos” alho .À
festas, n'uma viagem mais de cerí nã é ?i i p Y
mania do que de digressão estudio- o ' _ . .

sa, nen/mma região deve ter pro- _ _N30 lhe d“tmgo ban¡

fundamenta impressionado o tempe- feiçõeñu › -

ramento artistico do soberano como E unir-.n tl' im-ee melhor:
esta pequena Hollanda portuguesa, m ., . .,_ . _ c i .i › o .t -
banhada pelas aguas calmas da na, b mo avança "'-

_ _ , - -i ç Y r

e de um tão intenso ptttoresco. 1)-, p d 1 l n a p u 1 O vapor' d",

A Veneza portuguesa: um dos grau- v Pre"? reconheceram que e
des canaes don't¡ d'Aveiro. que (LÍI'J- nora illnsã› dos seus olhos. .e
08886 a cidade. [1)-0 :Itdl'Crt/tff'l Atracaram por 6m ao

real, onde el-rstregressm .1a barra quote_ Os dois ea 080¡ mb¡

a Aveiro, pela ria. III-ul ¡leilao! i mm (“E ld pd '

partugueza: um trecho da rio d'A- da decâglmblorã: ;eã'ettaeããil-

v “if
veiro.›

em seguida, no convés.

la lá dentro uma. azafatna

indescriptivel; os porões, como'

cisternas, vomitavam volume¡

e volumes que, com o auxilio

dos guinchos, enchiam a pos-i

co e pouco as fragatas atrasa:

das em volta. Por toda a p v '

te se mexia em objectos, se ar.“

rastavam caixas, malas; mau

movimento dos passageiros

quasi extincto, com excepçlo_

d'alguns retardatarios que an.?

davam de coisas nas mãos de

um lado para o outro.

   

    

   

  

   

 

    

   

  

    

   

   

  

   

     

    

  

    

  

              

   

   
   

   

   

Pescas. - O mar tornou-se

impraticavel e por isso não teem

havido pescas frescas no mercado,

além das miudezas que a ria prc-

duz.

De fóra tem vindo pesca salga-

da e frescal, que é logo vendida.

a' 0 rendimento do pescado

em S. Jacintho, durante o mez de

novembro findo:

Empreza Manos, 3:717õ7l0 reis;

Coelho, 3:368õ810; Naia e Silva,

2:9645310;PadreVleira,2:955i5220;

Bastos Reis, 215526820.

A ria produziu em marisco reis

1805640, o que prefaz uin total de

15:7396510. O fisco lambeu nada

menos de 8075845 reis.

Estr-nda d estação.

-A estrada que conduz da Fonte-

nova ã Estação d'esta cidade, que

ainda nãoha muito foi construida de

novo e ficou muito bem feita, de ma-

cdame, acha-se n'um estado deplora-

vel em consequencia do grande tran-

sito dos carros do sal, que a pozeram

completamente ¡ntransitavel para

peões, sendo de urgente necessida-

de o seu concerto. Parece-nos mu¡-

to conveniente que,a fazer-se a re-

paração, o leito seja de parallelepi-

pedos de granito, decerto mais ca-

ros, mas de duração mais provada.

«Associação commer-

cialn.-lleuniu hontem a noite a

assembleia geral d'osta associação,

para a eleição dos corpos gerentes

para o futuro anno, que ficaram as-

sim constituídos:

Assembléa geral-Domingos José

dos Santos Leite, presidente; Fran-

cisco Antonio lileyrelles, vice-presi-

dente; João Francisco Chrisostomo,

l.° secretario; e Francisco Pinto de

Almeida, 2.“ secretario.

Direcção (effectivos) - Jayme

Duarte Silva, presidente; Albino

Pinto de Miranda, secretario; Alfre-

do Augusto de Lima e Castro, Au-

gusto Carvalho do: Reis e José

Mirques d'Alineida, vogaes. Substi-

tutos: .Ioão Vieira da Cunha, presi-

dente; João Trindade, secretario;

Joaquim Dias Abrantes, José do

Nascimento Ferreira Leitão e Fran-

cisco Migueis Picado, vogaes.

Bam-a d'Aveis-o. - Tem

tido ultimamente pouco movimento

não ao por causa do mau tempo,

como tambem por causa do estado

lainenlavel em que ella se acha,

pois esta quasi tapada,em consequen-

cia de enormes restingas de areia

que a obstruem quasi por comple-

to, não permittiudo a entrada nem

sahida dos navios.

  

   

  

     
   

  

    
   

   

  

     

   

 

  

      

  
  

   

        

  

 

Na designação das explendldas

photogravuras d'este brilhante jor

nal illustradO, houve equivocos, que

nos compete rectificar. Por exemplo:

no typo de mulher, que, por signal,

é muito característico, essa tricana

não é d'Aveiro, mas d'llhavo.

Quanto ao grupo popular d'ou-

tras mulheres, tambem não são

as aveirsnses, mas sim d'aquella

villa, que andavam n'aqualle dia

aqui, mas não eram as nossas pa-

trictas. Julgamos que sejam ope-

rarias da (Real fabrica da Vista-ale-

gres. que pertence tambem a llha-

vo.

A nossa tricana não tem, feliz-

mente, comparação _possivel ao l

que Illustração representa como Aun] do' moço“ de de"

tal. E llhavo tambem tem tricanas cargas Perguntou Thadal¡ pc-

gentilissimas, que não são aquel- lo passageiro Ricardo e o in.. '

las. terrogado, continuando a rs.
O barco em que el-rei embar-
- mover um f .

cou nao se chama mm'cantel, (pois lhe sem s'e "311123 respondo“ à.

mercantais são os homens que se . .. . '

empregam na compra e condu- .'DmJ'H¡e 3° com"““l' '

cção de sardinha) mas sim um sa-

leiro, que se emprega na conducção E o¡ velhos foram em bu.,

de sal. Mas estes pequeninos senões J e

não empanam o brilho da magnili- ca d elle' O espectaculo da Vl'

ca collaboração artística de tão pri- da' de_ bordo' “ao os Imera“?

morosa revista litteraria da arroja- va°vwrm§14h3 mm““ dO 0h61-

da empresa do Seculo. ro da cosmha e o ar quente '

encenado da casa machinar

produzia-lhes leves tonturas

de cabeça.

A mulher disse paraoma-

rido:

-Até parece impossivel

que não esteja por aqui o nos- l

so Ricardo. "

E pelaideia rapido lhe pas-

sou o presentimento de que el- .

le estivesse doente.

N'este comeuos, alguem, .-

por detrás d'elles, bradou pe- '

lo commissario que, ouvindo .,

chamar, se deteve. Os dois con_- l

jugues voltaram-se e estacararn

a pequena distancia para Ie

lhes dirigirem, logo que podes- -

sem ser attendidos. ›

Um rapaz de aspecto ma- -

cillento dizia ao commissario: l

_Não posso demorar-me .

mais tempo e, decerto, as pel- v

rio.

 

0"Gampeã0,. litterario &iscienlilico

® EÊÊQQQQQ

(Conclusão)

   

Thadeu não quiz ouvi"

mais e, quasi sem lhe agrade'

cer, correu em busca de catraio-

Embarcaram. A mulher mais

assustada, logo á. entrada se

acocorou, cheia de medo, no

fundo do barco. O marido sen-

tou-se á ré menos timido e re-

ceoso do leve balanço da em-
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animam no “ClMPlllll DAS PRÚYINDllSn

(z)

Memorias do cavalheiro

Quiz antes a meza commum

por causa da bella sociedade

que o soldado me tinha pro-

mettido n'aquella casa.

Brinon, a quem as pergun-

rosamente.-Pedaço de maro-

to, disse-lhe eu, esse dinheiro

é teu ou deram-t'o para mim?

Talvez te pareça que eu preci-

so de thesoureiro para os meus

que jámais se ha de vêr sério,

e rebarbativo ao ponto em que

elle o é. Ficou responsavel pe

la minha conducta no que res-

peita ao decóro e á moral, e

cada muda; porque, em vez de

dar dez soldos ao postilhão, eu

dava-lhe trinta.

Chegámos finalmente a

Lyon. Dois soldados nos de-

 

GRANHMONT prometteu a minha mãe que pagamentosl-Não se¡ se foi tiveram áporta da cidade para tas do governador tinham im- soas, por quem espero, não
daria boa conta da minha pes- por presentimento que elle en- nos conduziram a casa do g0- pacientudo, voltou mais rabu- veem. Era uma dolorosa inn Í

Versão de josé Beirão soa nos perigos da guerra. Es- tristeceu; mas fo¡ com vwlen- vernador: servi-mi d'um para Jento que um macaco velho; e, cumbencia de que, afinal, con-

III pero que ha de cumprir melhor cias e convulsões extremas que me conduzir á melhor hospe- vendo que eu estava penteado tra a minha vontade, não pos- x
Sua educação e suas acen-

turas antes da sua chegada a

este cerco.

a sua palavra a respeito d'es-

tc ultimo artigo do que o fez

a respeito dos outros.

A minha bagagem partiu

oito dias antes de mim; sem-

pre era tempo que minha mãe

ganhava para me fazer exhor-

tações. Emfim, depois de me

ter sufíicientemente conjnrado

para eu trazer sempre deante

dos olhos o temor de Deus, e

em recommendação o amor

elle se viu constrangido a ce-

der: dir-se-hia que eu lhe ar-

rancava o coração.

Senti-me mais leve e mais

alegre depois de ter entre mãos

o deposito de que o havia alli-

viado; elle, pelo contrario, pa-

receu tão ucabrunhudo, que se

diria que lhe tinham posto

quatrocentos arrateís de chum-

bo ás costas pelo facto de lhe

tirarem aquellas qnatrocentas

pistolas. Foi necessario que eu

mesmo lhe chicoteasse o caval-

lo, tão pesadamente este ia an-

dando. E voltando-se de boca-

do a bocado: Sr. cavalheiro,

dizia-me, não é assim que a

daria, e entreguei Brinon ás

mãos do outro para ir dar con-

tas ao coiumandante da minha

viagem e dos meus desígnios.

Ha tão _boas hospedarías

em Lyon como em Paris; mas

o meu soldado, conforme o

costume, conduziu-me para a

de um amigo d'elle, cuja casa

me gabou muito, como sendo

em toda a cidade o logar onde

se comia melhor e onde se en-

contrava melhor companhia.

O dono do palacio era gordo

como um tonel; chamava-se

Cereja.. Era natural da Suissa.

envenenador de profissão e la-

drão por habito. Metteu-me levem, se ellos não são uma

n'um quarto bastante asseiadn, duzia de jogadOres de cartas

e perguntou-me se eu queria e dados, fazendo uma algara-

comer acompanhado ou só. I via que não era possivel. Cont.

para subir, exclamou: Então

senhor, o que é isso? Ir agora

trotur pela cidade? Não pôde

ser. Pois não tem já. trolado

bastante desde pela manhã?

Coma. alguma cousa e deite-se

cedo para poder estar a caval-

lo logo ao romper do dia.

_Senhor zelador, lhe dis-

se eu, não quero nem ir tratar

pela cidade, nem comer sesi-

nho, nem deitar-me colo. Que-

ro ir ceiar na. companhia de

quem lá estiver em baixo.-

Na estalugem? exclamou elle.

Was, senhor, com certeza que

-iem pensa em tal Diabos me

so desempenhar-me. 0 meu

desgraçado companheiro de

viagem, deu um rolo de dinhei-

ro para entregar aos paes que _

deveriam estar aqui, á ohsga- i

da. Vae encarregar-se d'esta

commissão, não é verdade?

Eis a minha morada, no caso

de ser preciso que eu appare-

ça.

E entregou-lhe um embru- '.

lho pequeno. o

0 commissario acoeitou-o i

dizendo:

- Este dinheiro, assim co-

mo os volumes de bagagem

vão ser entregues ás auctorida-

des competentes. Não sabe os

nomes do pae de Ricardo?

E não teve tempo de ouvir

a resposta; a desgraçado mal“ Vi

Quando voltei para o lado

de minha mãe, tinha de tal sor-

te os modos da côrte da socie-

dade, que lhe ínfnndi respeito

e lhe tirei a vontade de me

censurar o meu gosto pelas

armas. Eu era o seu idolo; e,

achando-me inabalavel, pôz

todo o seu empenho em me de- do proximo, deixou-me partir

morar ao p .t de si o mais tem- sob a guarda do Senhor e do

po possivel, emquanto se fazia sabio Brinon.

o meu pequeno enxoval. Logo á segunda muda nos

O fiel Brénon, que me foi pegámos de razões. Minha mãe

dado para crendo de quarto tinha depositado nas mãos d'el-

devia tambem desempenhar o le quatrocentas pistolas para a senhora sua mãe deseja que se

cargo de aio e de escudeiro, minha campanha: quiz que faça.-As suas redexões e as

por ser talvez o unico Gascão m'as désse; elle oppoz-se vigo- ,suas maguas renovaram-se a_
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nas. faa a apolosia d- WW“ Pastilhas do doutor
iucitando todos os paes a que por
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«-
hinrrim era cada vez maior. Em

b t d

k › eu para alles. c_ ,_
_mt-_- oa, e para as erras e _ _ ,

g Vista d Isto o professor desceu do ENGUIAS “SAD“ APESCADOR _ _ descuido não deixem demandar ali Ie e'

"Meu alho morreu ? estrado e encaminhou-se para a se- I ::21:33' &eígããita ,12:12h: sensibfilhoi:l á instrução, abriDlLO os g

t cere ['03 as crennçne aos 00!] COL

L "'O commissario, apesar de

' to habituado a estas scenes,

'ii-Ie commovido. Tanto

como o rapaz tentaram se-

ar os paes. A mulher clu-

a no seu desespero:

'l Deixe-me vêr o meu que-

I*do filho! Quero beijal-o pela

V' 'ma vez!

Augmentou a perturbação

, ecommissario qu
e não se atre-

a dizer-lhe o destino do ti-

llio Houve então um pequeno

Manolo, ma n'uni grupo mais

'stanciado, onde esta acena

'w seara despercebida, ouvia-se

Io seguinte trecho:

. .--rAinda não tinha rom-

,pido a manhâ,sahi do beliche,

cretaria.

0 conselho da escola de medi-

cina vse reunir para resolver oca-

so bicudo. Parece que o professor

é bastante severo, e hoje em dia

professor que seia austero não con-

quista sympathias.

0 conselho esta disposto a fazer

respeitar o lente, usando para isso

de todos os meios de que dispõe.

0 romance Ellaine-

Abruzznm-Um jornal ameri-

cano refere que miss Elkins vae ca-

sar brevemente. . . com um oiIieial

de marinha de nome Adolpho An-

drer. Este individuo, entrevistado a

tal respeito, não disse nem que

sim nem que não. o que leva a

crêr que o boato não é completa-

mente destituido de fundamento.

Com respeito ao annel que o

duque dos Abruzzos oli'ereceu a

miss Elkins, annel que, iicou na

mentos do progresso, e preparar- lhes

a alma para a comproliensão de to-

das as virtudes nobres.

Em seguida tallou o nosso ami- P

go, sr. Bernardo Maris da Silva,

digno professor da escola official

de Pardelhas, que tez um pequeno

discurso, pondo em destaque as

enormes vantagens que possuem as

nações onde a instrucçiio é cuida-

da, sobre outras que, embora po-

derosas, descuram este assumpto

Seguiu se lhe no uso da pala-

vra sua gentil filha, a sr.ll D. Al-

zira de Rezende Almeida Maia e

Silva, ex alumna laureada da .Es

cola districtalr, que produziu uma

bella oração, mostrando toda a

sun sympathia por aqn alla modas

ta festa; e por ultimo o sr. Julio

Baptista historiou a fundação de

aqiiella escola e lembrou o nome

muitos especialistas para o

88|¡ prep&I'O .

Aveiro, X-XII-QOB.

Fran-vi-bar-ma.

,Malaria-previnem

Continuada do n.° anterior
( ) Elias gabam-ee mas não

team razão

ASSEI 12 annos sem poder Gull-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida ten

do mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

c pação d'obter cura. Varias ita-

mas procuraram ganhar as iilviça-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, e nenhuma oc-rnseguiu. Ago-

ra iii ha muitas por ahi que se ga-

bim de haver l'târliibf-t-ill "SM-t sonho,

mas gabun-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VI'IEchu-

rarain-me completamente, aos 48

annos il'ealade, reatituiudo-mea vi-

rilidade que ou pen-dera aos 36 an-

ilOS.

Faç'i o uso que entender d'esta

carta.

N'aquelle tempo que fre-

quentou a Universidade de

Coimbra outro seu filho, nos-

so dilecto amigo, e já, hoje co-

nhecido advogado dos audito-

rios de Lisboa, sr. dr. José Ma-

ria Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, fez parte tambem d'uma

troupe de luva branca,qne tinha

por &visou-«sempre gíngar e

nunca temer,› e que foi cele-

bre nos imunes da bohemia

coimbrã, e era comp-::sta da

brilhante plezade d'academi-

cosz-Xandre, Macieira, Ma-

rio Esteves, finado Judice, Bel-

leza, Mendonça e Abranches,

   

 

   

   

  

   

   

   

    

  

  

  

        

  

    

   

 

  
   

   

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

   

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

 

  

  

  

 

  

             

  

           

  

  

  

   

  
    

  

     

i Dos-Essas correspondentes

Palhaço, 10.

A nova junta de parochia d'es-

ta freguezia, eleita por 69 votos

contra 32 republicanos, teve a sua

primeira sessão no domingo, 6 do

corrente.

A sessão constou, entre outras

coisas, da realisação d'uma obra

que a junta orçon ein trezentos mil

réis, que é inteiramente desnecessa-

ria na freguesia.

Tracta-se da demolição do mu-

ro do adro da egreja para substi-

tuir por outro muro parece que or-

* . m
l .

o I

7“!“ "3° Pod: paiaráco. alfandega P01' a familia da 8m' e outros que taes, sempre nas nado com gradeamento, etc. dos que Para 'SSOma'sWQcor'e'am P L P d S

,Mion Q““nd0 c eg““ c 3°" ciosa millionaria se recusar a sua¡ cai“ festivaa figuram“, Er a tal mania de admob"“ nâo só com os seus donativos, oo- - -._ - a -

m0 ainda. com 03 seus valiosos tra-

mal o dinheiro de S. Pedro, que

as juntas mal tem sabido empre-

gar na freguczia. Em tempos que

ainda não vão longe, essa obra que

a junta agora projecta fazer foi

promettida á. d'então fazer se sem

um real de despeza para o seu co-

_ _ A ~ d - fre, e todavia não foi aoceite. Po-

qne vale 125000 ?819 030 é Frase““ convlte o mavfoso poç' deria a junta de então errar, espe-

l'e d'uin principe a uma milliona- ta, sr. Reynaldo Ondinot, veio cialmentoopmsmente, que “que“,

“3- 0“3¡Q“°r_ca¡¡°¡'°“a Pouco “bo“ ha annos n'umn excursão ás mais se impôz, por ser gratuita a

nado _vae mais longe quando Pre' poeticag margens do Vouga., construcçâo da referida obra. Mas

semeia a creatnrlnha gentil que o esse grande espirito, que no se a Junta d então errou por aquel-

enfemçOu-
T . le motivo, a actual pratica um

Es“? Casamento da“ ¡saumplo n°880 mundo a? Chamo" 'm' maior erro levando a eifeito uma

Para uma desopilame operam' dade 0051110, fm P0r “Queue Oh' obra aonde se ha de gastar mais

mas qua 93t0m39°!- sequiado com uma caldeirada, de quatio centos mil réis, sem uti-

que foi comida na antigas uo-Lêmos n'um jornal francez: ,
“dade pm, a freguezia_

O dr- Douelaur d'recmr d um tava] ilha do Monte Farinha, Alem disso temos (e a isto de-

iima das mais frequentadas
asylo de alienados, realisou' ha pou- ve a junta attender) que o adro

co uma conferencia ein Dublin,.con- _ tem já, um pequeno espaço, e que,

tando que um alienado se queixara da nossa formosa ria, e entre para fazer a obra que tem em pm.

em Certa 009“130 de esta' !nal do os diversos petiscos do servi- iecto, terá de recuar o muro da

@Slomagoa dizendo ler 908ml“: ço estavam a¡ eng-ui“ “ga- nova construcção para a _superficie

um garfo e uma ¡alca- A P““c'Plo das ue elo distincto e indi_ da valeta, tomando assim ainda

ninguem fez “5° dO que ° dom“ ' q . mais acanhado o adro da egreja.

dizia, mas como desse mostras de toso escriptor foram muito A obra em questão, ,Pesar de

83181' etl'ectivainente muito agonia- aprecladas.
desnecesaaria á, freguezia, ainda

dos P'OCÊdeuíse a uma “morada N'outra caldeirada, que lia poderia admitir se se não _houves-

analyse. hti'ectivamente, utillsada .a pouco o nosso dilecto amigo e sem outra de grande l uuhdade a

radiograPhlai Ver'ücou'w que 0 do" d- escrivão de fazenda fazer-se no local da feira, e se fos

do faltava verdade. :gno ex' . se possivel retirar ao povo a pas

RGSOIVGBÕO'FO tem" uma Opa d ea“ concelho, ° Br' _Antonio sagem pela denominada viella do

ração, foi esta tão habilme'nte feita Nogueira. Simões e Silva, of- santo, Retirada d'alli a passagem

que 33 tiraram do @Sl-051.380' d“ fereceu ao seu amigo, o sr. do povo e feitas outras obras que

2363;“ ° gang:: feãêgaàemlglm rar' conselheiro Silvino da Cama- “ãpmvmmm ?affegêlezm e 3:9"?

P - m, não esqueceram as mas_ v que essa i eia case por cane

mas enguias, que fizeram tam-

bem um successo de agrado.

O sr. dr Paulo de Barros,

dignissimo director das obras

metros desapontado. Esse cavalhei- Que se engula um lenço, vá
po,.un podia_ "dama o adro e is_

um, tendo casado em Londres em que nao va: mas um talher parece
so pod-,a interessar alguma coisa_

1892, partiu com a mulher para os nos um bocado forte. Mas o Jornal
MM tambem, retirada amu¡ a P“.

Estados-unidos. Não se dando bem, diz que o caso foi referido pelo dr. aagem do povo, o adro se podia ve-

. o marido recorreu à lei americeàna 2222122:;g:: ééd¡izilizatlrptred'enqji::l ::giro da, tal? como está e que se Poderia

's estava divorCia o.
' - . . . '

::digg (iiiliiiêbam que, pelos mo- mação o que, nosp cumpre fazer... Públicas-d'tfste districto, d'uma gutêzuco mais de cem m“ reis ñ_

illustração invulgar e que tem
'

viajado muito, conhecendo to-

das as cosinhas, aprecia im-

menso os nossos pratos,incln-

sivé as enguias, que acha de

um sabor incomparavel. Suas

Fornecein-sc informações e ina-

trucções sob n. maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro d¡ C ', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Uaixa de 5 tubos

MÕOO-C-aixa 10 tiibnu 86500 l'l.

0 “Callipoào” nos tampos

APÓLH ua VINHA

pagar. os competentes direitos,

os peritos, tendo examinado al-

tentamente a joia, disseram que

os rubis que a adoroam valem,

quando muito. . . 125000 reis!! Miss

Elkins, quando soube tal coisa,

desatou a rir. Realmente o caso e

para galhol'a. Um annel com rubis

.me, vi alguns homens
que, jun-

atoa ao portaló, rodeavam um

¡sqnife tosco coberto com a

bandeira portugueza. Aproxi-

'mei-nie. Realisou-se uma
bre-

cerimonia. e depois lança-

l ;pm-n'o ao mar! Mas, coisa

, Qñngularl o caixão, em vez de

:descer logo direito para o fun-

do, ergueuse de uma banda

;e mergulhou assim empinado

'leem pequenas oscillações até

delapparecer.»

A pobre mãe ouvira e com-

'prehendera tudo. Veia-lhe uma

“crise de choro e deixou esca-

par esta phrase como u
m esfor-

yço derradeiro:

' - Meu Deus! Nem poder

.--eo menos beij al-ol

W E cahiu inanimada.

balhos.

Em seguida foram levantados

com enthusiasmo vivas ao sr. dr.

Araujo e Castro, ao sr. Francisco

Valentim, ao professorado prima

rio d'esta freguozia e a todos os

que concorreram para que o Ribei

ro fosse dotado com tito util me-

lhoramento. Entretanto a pbylar-

monica executava o hyinno escolar

e as creanças risonbas e alegres

com os seus cantares, lançavam

uma nota de suave alegria no es

paço que repercutindo se na alma

de todos os assistentes, os commo-

via sobremodo.

No final foi executado nova-

mente o hymno D. Manuel II, sen

do levantados alguns vivas ao io-

van monarcha.

Bela, 10,

Realisou se, como dissemos, o*

o comício republicano com a assis-

tencia, segundo o calculo do nosso

estimado college. da Folha de Beja

de 1:200.

Os oradores estavam um pruco

frios... apesar do bello sol que

aquecia o recinto: um quintal da

rua do Captiva.

Os grandes caudilbos Antonio

José d'Almeida, Affonso Costa e

João de Menezes, tiveram medo

do mau tempo que esteve na ves

para, e por isso não compareceram

Parece que no centro da deino~

cracia tambem lavra a lagarta da

descrença. . .

Os tempos não vão de feito pa-

ra as oircumstancias politicas. .l

Ou pelo menos assim o vão demons

trando todos os partidos.

eo......,u.nnn.n¡--... . u . o a..

N'esse dia, ;i noite, houve um

sarau no Theatro-baianas e inaugo

ração da escola de instrucção pri-

maria. «Aresta Branco,n a qual é

já frequentada por um numero re

guiar de alumnos, em dois cursos,

diurno e nocturno.

Os pequenitos apresentavam-se

com uma tits encarnada na lapela

do casaco da qual pendia uma me-

dal/ia de chumbo com a eñge do

chefe republicano local, que certa

mente, sendo, como é, um cavalhei-

ro cheio de modestia, não foi con

sultado no caso. . .

Houve discursos, acabando tu

do na melhor ordem, porque a au

ctoridade achava-se representada

pelo nosso amigo sr. José Marti-

nho, habilissimo commissario da

policia e administrador d'este con-

celho, o qual, com a sua perspica-

cia e bom criterio, soube evitar

que os discursos inflamados, recita-

dos arrebatadamente pelos salvado-

res da nossa patria, declinassem

em desteinpero de vivas subversi-

vos

as nossas enguias assadas, in-

do d'aqui o afamado unhante

(4) Theodorico, para fazer a

caldeirada, levando tambem a

banza para tocar o fadinha,

que é da sua especialidade.

   

multiplos são os trabalhos a

que tem de proceder o cul-

tivador na presente epoca, sen-

do a póda da vinha uma ope-

ração extremamente importan-

te e que convem etfectuar com

a maier solicitude e cuidado.

Certamente que não vamos

aqui fazer uma exposição so-

bre a póda que mais convem

fazer esta ou áquella casta de

tinha. Ninguem como viticul-

tor sabe como a esse respeito

deve proceder, ora deixando

vara curta ou longa, ora um

ou mais pollegares ou fiado-

res, ora mais mais de uma va-

ra segundo o vigor da cepa,

etc.

A questão de que nos va-

mos o'ccupar é diversa. Tra-

ta-se de saber quando se deve

começar a podar. Para essa

operação haverá uma epoca

manisfavoravel do que outra?

Esta questão não deixa de se¡

interessante. Ha quem preco-

se a póda da vinha immedia-

tamente após as vindnnas,con-

tinuando-a pelo inverno den-

tro excepto sc os dias são in-

tensamente frios.

Ha tambem quem prefira

a primeira para essa operação,

entendendo que vinha podada

mais tarde conserva mais vi-

gor que que a podada no ou-

lomno.

Por consequencia, ha par-

tidario¡ da póda realisada no

outomno e tambem partida-

rios de que esse trabalho se

verique na primavera.

Uns e outros teem razão

conforme o clima.

Entre nós, onde em geral

o clima é mais temperado e

benigno, a poda eifectuada du-

rante o outomno e mesmo após

as Vindimas, offerece certas

vantagens. Em primeiro logar*

permitte que se pratique me-

lhor a applicaçâo do sulfato

de ferro nas cepa¡ para a des-

traição dos insectos; em se-

gundo legal facilita enorme-

mente as owns de inverno e a

adubação da vinha.

(Continua).

iaouum 011 Company

?focos correntes das cai-

xas de_ petroleo. gasolina a

agua-rec de 1.' qualidade:

AFFONSO GAYO.

informação estrangeira

I #
FP
/.
.d
-

ll ¡arm-ez.. do di-

Nrclo.-Todos
sabem que nes

›'- Estados-unidos se consegue o di-

' vorcio com a maior facilidade. Pois

àptecisamente essa facilidade que

.-,proporclonou ao cidadão Alfredo

íailiingham uma surpreza que o

, .

J

Foi assim melhor. E por isso

mesmo aqui deixamos gravado o

nosso louvor ao distincto funcoio-

nario da ordem publica d'este con-

celho.

0*' Tem causado aqui verda-

deira sensação o procedimento do

eminente chefe do partido regene-

rador, em face do actual governo,

e do seu partido. '

Todos aguardam com saci¡ o

procedimento do gra cha¡

sr. Teixeira de Souza, ' r certa-

mente, ha .de decidir da ' nação

em que se acha o partido regene-

rador. _

Nos centros politicos ha 'quem

julgue precipitada a mar a do sr.

conselheiro Julio a; a nós

porem, parece que a ex.“ não

se mettia em tal camin sem ter

olhado para o timt'. . _ v

Vamos a .ver até onde chegará

todo este camii'iliar.

Falleceu agora, na sua casa

do logar do Paço, d'Estar-

reja, a sr.“ D. Maria Lucia

Marques Pires, ultima irmã

do saudoso abbade de Valle-

ga, dr. Marques Pires, etia

dos srs, Francisco Manuel

Corte-real, actual morgado

da Povoa, dr. José Luciano de

Castro Pires Corte-real, ad-

ministrador d'aquelle conce-

lho, e Alberto de Mello Vilhe-

gas, aspirante de Fazenda, aos

quaes, como a todos os seus,

 

    

    

   

 

   

   

dos, não era nenhuma peste, arran- é acreditar, isto é, comer tambem
cando obra melhor, muito preferi.

,jon logo marido, casando com um a historia do garfo_ e da faca. . .
vel á que a junta quer fazer.

_' ul Balter, homem excentrico que, Accrescenta o Jornal que, ape-
Mas isto não vê a junta, que é

um hello dia, se suicidou por moti- sar da operação ser melindrosissi-
¡Desperiente em administração pu.

. ros que levou para a sepultura. ma, o doente entrou em franca con-
bue¡ e ha da fazer asneiras como

_ Pouco depois contrahia terceiras nu- valesccuça. Querem ver que o raio
as transa“” üzemm nas obras que

pcias com um cavalheiro chamado do doido, em se apanhando curado,
,causaram

Wylie, regressando a Londres eom engole um guarda-vestidos e até o ¡num-es e ex.“'a' esposa eülha, comuna, 11_

o marido. proprio alienistai. . . que são @uma esmerada edu- Em carro guiado por Antonio,

IME““ 3 boa senhora que 331a' Coisas ameriohanas.-_ cação emuito conhecedoras do iilho do alquilador Duarte, de Nel-

' Vl legalmente “393d“ quando lhe Como a auctoridade deliberasse ll- t- 'd t- t_ b las, BPgulu ante-homem d'esta Vil-

dlsl'efam que 0 d¡V0'0¡0 não e" milar a altura das casas ein Nova- me mr , om“ mo? gos 'im as.- la para Celorico da Beira,'pela es-

: 'Rildo 598110“ 35 leis inglezas- - - York, alguns preprietarios resolve- tania d “Fe “P30"mm da cnh' trada do alto d'este concelho, o sr.

- A PHUCÍPÍ'J conilarladai 36ml“ P011' ram construir casas subterraneas! naria aveirense. Armando de Jesus Ferreira', ein-

,co depois um grande prazer, Porque Em vez de as elevarem aos ares Na visita, que s. em o sr_ pregado viajante da casa de louças

y, a Verdadeé que sempre gostam do cavam-n'as no centro da terra. .. ministro da marinha, fez ha de Aderbal A. Sousa, do Porto.

.issu Wilhelm¡ N 6519 53“““ escre' Na avenida de Broadway acaba t -d d á Proximo de Nabacs, devido ó.

'eu a GlllÍDShamaque responde“ 13' de ser construido um predio com 6 Pouco a ea a cl a .e' .e sua grande velocidade, o vehicule tom-

'.conicamente. Estava divorciado, pas- adam¡ para uma eu_ 33 para formosa e extensa'rianndo a1- bon“ ”amando fmctumr um,

uva muito bem, não queria saber baixo¡ E o que é mais curioso é moçar á linda praia de S. Ja- perna o conductor, que foi trans-

'- de mais nada. De resto, não em“ que o casarão já está alugado. cintho, onde varios socios de portada para o hospital d'esta vil-

'_ _decidido a mudar de situaÇaO- Segundo diz o jornal onde en- companhas de Pesca dvaquene la, e c viajante com pequenos feri-

Âm'ülllada 00m esta 'imposta contramos esta noticni, o predio - t t - - d, t mentos no rosto.

tem'. que 3 ie““ "0 30“ 01'80"10 custou 3:875 contos de reis, e ren- "np“: a" e ¡mpono arms o bagos, 15.

' de Nilmar; a 8103110019 Senhora dera annualmente 1:000 contos. de P91“: lhe °Eere°°mfn á re' Foi aqui sentido. pelas 4 horas

lnltllll'ou lim 97000550, que f0¡ ha Assim vale a pena edilicar. Em feição os pratos proprios da da madrugada do dia 7, um vio-

i ”não julgado, (18811110 anima-1:18!“ menos de quatro annos o proprie- nossa coginha, não fall-,ando as lento abalo às terra. Passou feliz-

0011 em“ 0 a 3" a sua 38' "na tario está embolsado do dinheiro ' ' mente sem eixar rasto.

mulher cinco shillinss por Bema- que gastou. Negocios d'esla nature- elasêlcailhengmrs sensu' O a( Foi designado o dia 2'¡ do

¡nm za só se fazem. .. na America e sr' . as“ _O g“ ou eg“ 01H” corrente para se proceder ao acto

Ota 0 melhor é que madame, em subterraneos. 'Dl-“toi assim como da can?“ eleitoral em todas as assembleias

, mulher, em Londres, de Gillingham, _ . d'enguia, outra especialidade do concelho de Loulé e na de Mon-

iz_ n¡ Aplierica, a esposaíhleãitimade ,mm muito apreciada entre nós, e cara acho, concelho de Olhão.

l_ ylie. om esta trapo a aarran- *'
_ urtoza, 13_

i jun¡ é certo' Cinco Shilllngs _ uma
fez url-1 811000880 nos Ha dias ici inaugurada a 6300-

' Miami-"m“ “0°“ sem maridos
mms convwas' , _ la para. o sexo feminino, no logar

- - porque Wylie aproveitou o ensejo Para fecho deste artigo, do Ribeiro, d'esta freguezia.

l pm se pôr ao fresco. . . Ora aqui que já vae longo, como as ce- A assistencia era numerosa,

' está D entrecho de uma hilariante
labrada¡ noites de Lamego, vendo-se all¡ uma grande parte do

comedia.
- ovo d'a nella lo ar todos os alu-

_ Assu-da l um pro-
repimmos' que ea” .Prato ea_ pmnos dareil nossasg ehcolas oñiciaes

"MIDI-_Os estudantes dos pri- pecml Eco“ deñmyvamente e a phylarmonica do sr. Portugal

metro e Segundo annos do curso
lançado desde que tao gabado que executou, entre outros trechos

medico de Paris embirraram com o foi pela comitiva regis na vi- do seu reportorio, os hymnos de

professor Nicolas, e não o querem
aim do dia 27 de novembro D. Manuel II e das escolas, ambos

nem à mão de Deus Padre. Em um ando ' elles acompanhados pelos eoros das

dos ultimos dias, 0 lente, enverga-
' . creanças, produzindo um eifeito

da a sua beca, dirigiu-se para a E Pof'fudo “to se Vê Ola' deveras surprehendente.

ra e positivamente que as fal- A casa da escola, achava.”

ladaa angular!, são o prato fa- profusamente engalanada com va-

vorito do clero, nobreza e po- 505 de Plantena amp“”a 00m arte,

v0! o que dava um certo realce e en-

_ canto ao mobiliario novo e reluzen-

Resta-nos accrescentar que ta.

I

' aula. Os rapazes, que n'ella se acha-
AVEIIO OITO

| em grande numero, recebe-

,J ram-n'o com a mais formidavel tro-

' p que se tem presenceado. Uns

i marejavam, outros niiavam, estes

all“ SINO

listrol'eo americano, caixa d

i Ill.. e o a - n I o I O

Agua-ru de 1.' qadidadqeai

xa de !latas . . . . . ,81050 !$560

  

A "achavam, aquellcs grunhiam... - - _ _ _
.. ..

I

Í _lis quando em quando, esborraclia- ?3:;308 respeltosas condo tal mimo não é caro, pois é Franqueada a entrada aos que L_¡____. _ such? 1: |l|l¡d“°›“"a “o

¡jm-ae na meza bolas d'nina subs ' . 1 h medico o seu preço e que em pudessem tomar logar dentro da lillllllllt) Fernandes llllill'lli li Silia n ° O l ¡ 3””

' kiwi¡ Íedoreüla, que empeaiaval A respeitava seu O?“ 0°"“ latas se exporta abundantemen_ escola, subiu ao estrado da profes- \-

' o pobre lente, alnrdido e_. . . tava 80 annos approxrmada-
sora o reverendo parouho d'esta Advogado lacuna¡ o“ camp...

munido, pretendeu !allan dizer mente. a) São assim designados os que freguezia. sr. dr. Araujo e Castro, Rua de Jo§é Estevam-ESCRIPTORIO

m (h que n'uma allocução breve massen- - -n -- ~. .- -- -- .- .- .. :STRADA na ema-ame

3. eu¡ justiça, mas não houve_ ma-
ap“ ..m .a engana .s, mao,



¡TTENÇAO

Rhenmatismo 'e gotta

Curam-se definitivamente

Cum a

Antioalcnlose do Doutor Chovronx

com sello Vitor¡

UM FRASCO nÁ ALIVIO; sms FRASCOS

EFFEGTUAM A cURAl

Capsulas. granulado. elixir

Comum-Caixa, 23400 reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100

Exigír o sello de garantia

com a palavra- Vitara' -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

WW

lllEllllE MS

' SlNllUMS

Todas as senhoras devem.

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se com o B(JCI(-SA.

MOVAH À'IEDICAL"

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora. a

temperatura descongcstionan-

te de 50°..

FORMOLODOR VEIGNAUIAD

com sello Vitcri

que turu todos os corrimen-

tos. as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita us sutprezas desagrada-

veis. .As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

?ubo, 540 reis-»Caixa de 10

- tubos, 5,5000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Víteri- a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

 

ARBEMMMÃU

O dia 27 do corrente

mez, por 11 horas da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

na Praça-municipal tl'esta ci-

dade, vae á praça, para ser

entregue a quem maior lanço

offerecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte, penhorado á

executada Joanna Rita de Je-

sus, viuva, da Legua d'Ilhavo,

nos autos de execução hypo-

thecaría contra ella requerida

por Maria da Annunciaçâo de

Bastos Gordo, do mesmo lo-

gar:

Um assento de casas ter-

ress e aido de terra lavradis

com arvores de fructo e orais

pertenças, sito no logar da Le-

gua, freguezia de llhavo, ava-

liado em 40043000 reis.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de dezembro de

1908.

vnaisioust-O juiz de direito.

Ferreira Dias

O escrivio do 8.0 oñiclo,

Albano Duarte Pinheiro e Sil

va.

\
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“a Estaçã

inverno
.' Tecidosd'alta novidade,'em todas-ss qualidades, para vestidos. Côrtes de 7," de

proprios para capas e casacos. Calçado da borracha, g'an-flo q

feltro e muitos outros artigos pr p ios do seu estabelecimento.

e _ SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS o

xoxoxoxexononsxexoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxox«xx
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z OURIVESARIA E RELOJOARIÁ t'-

Ó os: - o

2 2
e Manuel Fernandes Lopes .

z Successor de Antonio da Costa.

Ó Ó

í ua dos Mercadorias-AVEIRO z

Ç Objectos de ouro e prata de fino gosto; orystaes guarneci- x

Q dos a_ prata em estojos proprios para brindes; pedras ç

Ó finas e relojesris completa. O

Ó Ô

f Offlclna com pessoslcompetentemente habilitado Ó

O a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro,prats, ou Ô

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos z

O mais finos e modernos processos; gravura; oravação de Ó

O pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qusl- 4

Q quer objecto de prata.
Ç

Ó _ o

.3: Preços sem competencna Ó
.O

'ii'031.05.“ÓÔÓÓÓÓÓÓÓÓÓOMQÓÔÓOÔÓÓtÓÓ

*E*

@mmTWNATA
EXTBACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gamblsta Testa, que o nuno passado fez a msiur distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que Ill» Sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cins em Sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO | PRECOS

 

1 de . . . 20020003'3000 Bilhetes a . ' . 80-50“)

l~ n . 40200075000 Meios a . . 40¡S000

1 n . 10:000à000 Quartos a . . . . 20ã000

2 o . 2:000ñ000 Decimos a. . . 856m0

g v . 1:000à000 Vigesimos a . . 44000

1 I' - - - o o 500mm Dezenas: 10 numeros segui-
24 n 300,5000

333 n . . . . 160,5000 a“
2 aproximações ao pre- _ 1' (00m um Premio

mio maior a . . 1:2005000 certo) de . 22.¡000

2 ditas ao 2.° premio, a 500,3000 __ , , 115000

2 ditas ao 8.” premio,a BOOñOOO 55,00

679 premios a todos os _ " ' "
numeros que termina- _ ” '° 85300

rem na mesma uuids- - x n 2,200

de do premio maior, a 80§000 _ n ,, "100

120.00 x __ ” n

Cautellss de: _26600, 2.5100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e co
reis.

Para a pmvlncla e ultramar accresce

a despeza do correto

 

m

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 781-136, Rua dos Capellistss, 140

LISBOA

Endereço telegraphico- ROTESTA- blSBOA-

âãooooooco

UFFICINA DE UURIWSABIA
_DE_

ANTONLQJILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaría de Antcnio da Costa, successor.

á rua dos MarcadoreszAVElBO

 

ACABA de ser montada uma oííiclna d'OUI'lVGSã-

l'la, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais lino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfsicâo.

N'esta olliciua não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, colar-eia, orava e gra-

va 0 que se deseje, para o que o pr0prietario se encon-

tra apto.

,e

Manufacturers-se pol- encommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

!loura-se a côres, gravm-sa letras e mono-

grammas.

Esta ollicíua encontra-se competentemcnte montada para

satisfazer todas as exigcncíss.

Seriedade absoluta dm todos os contractos

eooooeoo§§

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

e:
0X

contida-ls. Grande variedade em agasalhos, t

gozo'«MMNNMNN“send“ ,.

pure là a “800, 2,5000, 25500, 35000 e mais preços.

COKE Gratificação de
ENDE-SE 'na'Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos.. . . . . . . ..65000 n

 

Estao. Ind. Pharm.

' “Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

nom. de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, !ran-

ça e Brasil¡ pela perfeita manipulação

e emcacio dos seus producto¡ medloi-

nan.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e mdloalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchits

aguda ou chronice, simples ou asthma-

tica'

lCura a tysice pulmonar, como o

provam numerosos ettestados modi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmsnte a asthma,

molestia dilIicil de ser debelada por

outros melos;

Curn admiravelmente a coquelu-

che, e. pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstecido pelas crsauças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nsnseas e vomitos, o en-

jÔO do mar, o mau halito, a Hatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicnoia nas molestias do ute-

ro s da. pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

SEM PlLULlS SlCCllAlilll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoH'enslvldade

Febres sm geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias reapiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras o das

oreanças;

Dórss em geral:

Inñammaçõss e congestões;

Impurezas do sangue;

Frsqoezs e suas consequencias;

 

Frasco, 600 reis; 6

xxxxxxxxâãã frascos, 2s7oo reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

c-_-n==pelo Visconde de Souza Soares;

ii venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2á160.

.1 Frasco com tintura 3' ou 53;

400 réis; du is 4õ320.

1 Dito comttituraçào BJ; 700 reis;

duzia 7.5560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xítío Homeopathicc uu o Medico do Casa

e a Nava Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phertnacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Àbergaríu-a-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga ¡Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por o¡-

oripto sobre o tratamento e applica-

çi'm d'cstos remedios.

. ;ig-,t

›_ _ A-SE uma gratificação cação promettids.

j de cem mil reis a¡ber da existencia de ,L

quem fornecer indics- pliosphorica, dirija-se a :lí

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalhc,"

soas que façam o commercio de '

importação e venda de massa

  

100$000 reis
quente não inferior á

phospliorica (o que está pro- Picado.

 

”R. M. S. P.

MALA,

l)

 

  

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, b'. Vicente

Montevideu e Buenos Ayres.

AM AZON, Em 11 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANT '

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA. Em 26 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, 'Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

r › )

 

A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1,55

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa luetes, m ,

pin-a isso recommendamos toda a. mntecipg;

çao.

NO PORTO:

19_ Rua do Infante D. Henrique.

se
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ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tcm a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o sr u numeroso sortido para a presente estação:

 

.AGENTES

TAIT 8: 0°

 

_ ESTAÇÃO nn

Fazendas e modas

Rua José Estevam, 52 e 54

O
estação, a saber :

tro l

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reisll

Calçado de borracha e casacos

muito modicos.

alta novidade, desde 25000 reis.

Variado sortimento de bluzas e boléros do m

INVERNO

EM LISBOA:

JAMES BAWES & 0.'

31-13 Rua d'El-rsi,

I

hihido por lei), desde que'

sas informações resulte a.

prehensão da massa phos_

rica com multa para o ,d il'

Quem.

das Barcss, n'esta cidade¡

Aveiro, antiga morada do

..

.l,

PADUETES CORRElOS !t SAHIR DE LEIXOES A

THAME?, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro

Para s. Madeira, Pernambuco

Moutevidcu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe pra o Brazil

prbusrss corriEIôs

Rio de Janeiro,

, Bahia, Ro da Janeiro, SANT

256000 ill¡

s Rio da Prata 256000 t..

A Struts os LISBO_

, Pernambuco, Bahia, Rio de anoi'

SANTO!,

. 22aooo
r s Rio da Prata 2215000 o_

t

l

 

“A ELÊEAIITE” É

    

  

 

    

    

  

     

  

 

  

      

     

   

  

   

Camisaria o gravatarit!

reason na Éisrt PEREIRA

im

plugas, luvas, velludoa, pluches, etc., ect.

Perfumarias

Pr

O

XX

ã l3, lina llondes

56, lleroadoros. 70

;XVEIRO

Sn' do completo em meltons, marcons, zeballines emais tecidos
aos como boas, pellosiusi, blusas de ln lhe., guarda-lamas, caeho-corsets, jarssys, luvas, calçado de_

8.8.8.

Leite. 2l

8
.
8
.
X
C
X
C
X
O
X
Q
X

permeiaveis por pregoi.

Rua Mendes Leite. I. 8 e 8--

AVEIRO

proprietario d'estu estabelecimento, participa ás nas
eai“" clientes e ao publico em geral, que acaba de ro-
ceber um grandioso e variado sortirnento de fazendas¡

outros artigos da mais alta novidade, para s presents

_, l

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me.

polui-ines e boas do plumas a de pen-

à

alho, da mlis

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas¡ do lã, "ti. _1

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, uniu,Y ,

'o'
XOXDXOI...

r o
_

Bijouterlas

ecos medicos i

V
I
H
Y
-
I
-
Y
A
V
'
d
-
B

't

Enorme sortido de tleinollas, amszons, moltoss e zibelinu'

  


